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RESUMO

Zoológicos existem a milhares de anos, essas coleções de animais silvestres existiam para usufruto da classe dominante como fonte de ostentação e poder refletindo a expansão colonizadora dos impérios. Hoje, o conceito de zoológico mudou substancialmente, a existência de animais silvestres em cativeiro com o objetivo de entretenimento ao público não mais se sustenta. Só se justifica a permanência desses animais em cativeiro com o objetivo de conservação das espécies, e em última instância pela preservação da biodiversidade. Animais em cativeiro estão mais propensos a doenças parasitológicas, pois sua capacidade imunológica pode ser afetada por vários fatores. Alguns exemplos são nutrição, higiene, área restrita e estresse. Dessa forma, este estudo teve por objetivo verificar se há presença ou não de parasitas no organismo do gato mourisco (puma yagouaroundi. O presente estudo foi realizado com as fezes de um exemplar deste animal. Os métodos utilizados foram métodos de sedimentação simples (Hoffmann, Pons e Janer) e o método de flutuação simples (Willis- Mollay). Os resultados obtidos no presente trabalho foram negativos para endoparasitas gastrointestinais.


PALAVRAS-CHAVE: felino, helmintos, protozoários.



PARASITOLOGICAL ANALYSIS OF THE FECES OF THE CAPTIVE MOURISCO CAT (Puma yagouaroundi) AT THE MUNICIPAL ZOO OF CASCAVEL, PR.


ABSTRACT

Zoos have existed for thousands of years, these collections of wild animals were there for the benefit of the ruling class, as a source of ostentation and power, reflecting the expanding colonization of empires. Today, the concept of zoo has changed significantly, the existence of wild animals in captivity for the purpose of public entertainment is no longer sustainable, and the permanence of these animals in captivity is only justified for the purpose of species conservation, and ultimately for the preservation of biodiversity. Animals in captivity are more prone to parasitological diseases, because their immunological capacity can be affected
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by several factors. Some examples are nutrition, hygiene, restricted area, and stress. Therefore, this study had the purpose of verifying whether there is the presence of parasites in the feline's body. The present study was conducted using the feces of a male puma (puma yagouaroundi). The methods used were simple sedimentation (Hoffmann, Pons and Janer) and the simple flotation technique (Willis-Mollay). The results obtained in this study were negative for gastrointestinal endoparasites.
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INTRODUÇÃO


O gato-mourisco (Puma yagouaroundi) é um felino de pequeno porte que pertence à classe Mammalia, ordem Carnivora e família Felidae (Silva, 2016). Seu comprimento é em média de 105 cm de sua cabeça até a cauda, algumas de suas características físicas são pernas curtas, corpo alongado e delgado, cauda longa, cabeça pequena e orelhas arredondadas e pesa cerca de 2,6 á 5 kg. (Buhr, 2018).
Diferente da maioria dos felinos, seus hábitos são preferencialmente diurnos e podem ser encontrados em pares ou sozinhos (Silva, 2014). Sua alimentação é baseada em aves, répteis e pequenos mamíferos. Tem agilidade nas árvores, mas geralmente forrageia no solo, por isso sua alimentação é bastante variada. (Vale, 2011). Possui a habilidade de nadar, assim consome alguns peixes (Adania et al, 2014).
Em sua grande maioria, os felinos têm hábitos noturnos, mas o gato mourisco tem preferencialmente hábitos diurnos, e geralmente está sozinho ou em dupla. Pode ser encontrados da Argentina até o Texas, no Brasil estão presentes em todos os biomas, mas em baixa população, isto ocorre principalmente pela fragmentação do habitat natural e pela caça (Santos 2020). Sabe-se que a conservação ex situ da vida selvagem é uma das principais funções dos zoológicos (Francisco e Silveira, 2013).
Os zoológicos são um espaço para a preservação de espécies e educação ambiental. Com a degradação do local que habitam naturalmente, os locais de preservação são vistos como um espaço de salvação para estes animais (Silva e Macêdo, 2014). Porém estar em cativeiro pode ser prejudicial aos animais, acarretando o estresse e induzindo a diminuição de sua capacidade imunológica assim induzindo a irradiação de várias doenças (Pizzutto, 2013).
Os animais silvestres são hospedeiros de uma grande variedade de parasitos, que podem atuar como oportunistas ou como agentes primários de doença (Oliveira et al. 2011). Doenças parasitárias estão diretamente relacionadas à alimentação dos animais, pois podem
ingerir hospedeiros contaminados pelo alimento ou pela água, até mesmo os tratadores podem ser disseminadores de parasitas, por estarem instalados em zonas urbanas os animais em cativeiro também podem ser contaminados por outros animais como roedores e pássaros ou até mesmo por outro animal que divida o recinto (Dryden, 1996).
O gato mourisco possui uma prática, assim como outros animais de defecar na água e em cativeiro defeca no próprio reservatório de onde irá consumir, dessa maneira há a possibilidade de um animal contaminado com certo parasita transmitir aos demais. Mesmo com grandes esforços dos profissionais da manutenção, o ambiente ainda é propício a infecção dos animais, o que os deixa com uma necessidade de serem sujeitos a tratamentos antiparasitários (Muller et al, 2005).
Apesar do grande avanço tecnológico e modernização da medicina veterinária, as doenças parasitárias ainda são consideradas graves problemas para a saúde animal, principalmente quando se referem às espécies parasitárias zoonóticas (Lima, 2018). Porém o parasitismo gástrico é incomumente diagnosticado em gatos. Os sinais clínicos associados a essa patologia são comuns aos das afecções 13 estomacais, tais como vômito crônico e perda de peso (Silva, 2016).
Desta maneira, o objetivo deste estudo foi identificar se havia presença de parasitos gastrointestinais nas fezes do Puma Yagoaroundi cativo.


ENCAMINHMENTO METODOLÓGICO


Para o desenvolvimento do presente estudo serão realizadas cinco coletas das fezes nos meses de maio à agosto de 2022 no próprio recinto onde o animal é mantido, utilizando- se luvas e espátulas descartáveis, tomando-se o cuidado de coletar apenas porções da parte mais aérea das massas fecais, logo após a defecação para evitar a contaminação ambiental. As amostras foram acondicionadas em frascos plásticos com tampa de rosca, devidamente identificados e posteriormente transportados, para serem analisados por procedimentos para o diagnóstico, utilizando-se os métodos de sedimentação simples (Hoffmann, Pons e Janer) permitindo encontrar ovos e larvas de helmintos e cistos de protozoários e Willis-Mollay que é um método para identificação de larvas e ovos de alguns tipos de nematódeos e oocistos de protozoários.
No procedimento para análise pelo método Hoffmann, Pons e Janer, foram pesados três gramas de fezes e diluído em frasco de borrel contendo água, utilizando um bastão de
vidro; em seguida foi coada a emulsão por meio de gaze dobrada em quatro, para dentro de um cálice de sedimentação cônico; após esse processo, foi completado o volume do cálice, acrescentando mais água e misturando bem o conteúdo; Deixando sedimentar por duas horas. Com o auxílio de uma cânula, foi retirada uma pequena porção do sedimento formado e transferido para uma lâmina. Em seguida foi adicionado uma gota de lugol e analisado em microscópio óptico na objetiva de 10 e 40x.
Para o processo de análise pelo método Willis-Mollay, foram pesadas 10g de fezes na tampa do frasco de Borrel. Homogeneizei com um pouco de solução saturada de sal (NaCl). Em seguida foi completado o volume até a borda do frasco e colocado na boca do frasco uma lâmina, que ficou em contato com o líquido. Deixando em repouso por 10 minutos. Ao final desse tempo, retirou-se rapidamente a lâmina, deixando a parte molhada voltada para cima. Corado com Lugol, cobrido com lamínula e examinado com objetiva 10x.



RESULTADOS


Foram realizadas cinco amostragens com cerca de 20 dias de intervalo para verificação de possíveis parasitas nas fezes do gato mourisco, nos dias 26/05, 20/06, 04/07, 25/07 e 15/08 no ano de 2022, as amostras foram coletadas pela manhã e levadas ao laboratório para análise, o método utilizado nas análises foram os métodos citados acima.

Tabela 1 – Apresenta os resultados das análises para detecção de possíveis parasitas.
	Método
	Coleta 1
	Coleta 2
	Coleta 3
	Coleta 4
	Coleta 5

	Hoffmann, Pons e Janer
	Negativo
	Negativo
	Negativo
	Negativo
	Negativo

	Willis-Mollay
	Negativo
	Negativo
	Negativo
	Negativo
	Negativo


Fonte: Próprio autor.



DISCUSSÃO


O animal, do qual as fezes foram analisadas, está cativo no zoológico municipal de Cascavel. No recinto, reside uma fêmea da mesma espécie. Este recinto mede cerca de 3x2m, apresentando área de vegetação ao seu redor, sendo aberto para visitação, assim estando sujeito a possíveis contaminações do ambiente. Toda manhã o local é limpo para manter uma
boa higiene, e o animal é alimentado diariamente com ratos e pintinhos que são criados em um setor especializado no zoológico.
Para manter a saúde do gato mourisco o zoológico realiza tratamentos contra parasitas a cada seis meses com princípio ativo ivermectina 0,1 mg por kg do animal.
A ivermectina pertence à classe das Lactonas macrocíclicas e é obtida a partir da fermentação do Streptomyces avermitilis. Possuiu pelo menos 80 % de 22, 23- dihidroavermectina B1a e até 20 % de 22, 23-dihidroavermectina B1b e é um derivado semissintético da abamectina (Carvalho, 2020).
Em cães e gatos, a ivermectina é indicada para o tratamento de infeções como sarna causada por Sarcoptes scabiei, Otodectes cynotis, Notoedres e Otodectes; Tratamento de infeções endoparasitárias Toxocara canis e cati, Ancilostoma tubeeforme e brasiliense, Capillaria Sp; (Carvalho, 2020).
Foi avaliada a ação da ivermectina sobre larvas de quarto ínstar em gatos infectados experimentalmente com Lagochilascaris minor. Foram aplicados em 30 gatos (divididos igualmente em três grupos I, II e III), sendo inoculadas em cada animal por via oral, 50 larvas de terceiro ínstar do parasito. Nos grupos I e II todos os animais pertencentes foram tratados com ivermectina na dose de 200 µg / kg no quinto dia após a vacinação (DAI). Os animais do grupo I foram submetidos a exame clínico entre 30 e 40 dias, e os animais do grupo II - entre 180 e 190 dias, seguido de necropsia. Dez animais do grupo III não foram tratados com nenhum entorpecente, constituindo o grupo controle. Independentemente do período de observação, 100 % de eficácia foi observada em todos os animais tratados, pois o ciclo biológico do parasita foi completamente interrompido. Todos os animais do grupo controle desenvolveram uma infeção menor com Lagochilascaris (Barbosa e Campos, 2001).
Apesar de tratamento realizado de maneira rotineira, podem ocorrer algumas contaminações, afinal é um ambiente semi-controlado com visitação de humanos, animais domésticos, urbanos e silvestre que vivem livres ao entorno do recinto. Os resultados obtidos através dos métodos utilizados foram todos negativos para presença de adultos e ovos parasitas.
Diferente dos resultados obtidos por Fanfa et al. (2011) em seu estudo com um felino mantido em cativeiro em um criadouro conservacionista em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, utilizando o método direto e centrífugo flutuação observou-se a presença de traços de oocisto nas fezes do animal. A infecção foi considerada leve para todos os parasitos. O achado foi ao acaso, em exames de rotina do criadouro, pois o animal não apresentava sinais clínicos decorrentes de parasitoses.

Como visto anteriormente, os diagnósticos por essas parasitoses são de difícil detecção por apresentar sintomatologia genérica e tardia.
No estudo realizado por Wrublewski et al. (2018) na Flona uma Unidade de Uso Sustentável administrada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade na qual coletou 45 amostras divididas em 3 espécies analisadas pelo método de sedimentação de Hoffmann, todas as amostras de Puma yagouaroundi foram positivas para diferentes formas parasitárias.
Os oocistos são formas que podem permanecer viáveis durante meses, ou mesmo anos, sob condições apropriadas de temperatura, umidade e luminosidade. A sobrevivência de oocistos também favorece a contaminação de hospedeiros intermediários que são presas de felinos (Muller, 2005)
A alta frequência de parasitoses intestinais destaca a necessidade de implementar medidas de controle para melhorar o bem-estar animal e evitar sua disseminação. Podemos observar que a contaminação ambiental e a transmissão de parasitos por animais domésticos, urbanos e silvestres podem prejudicar os ciclos de vida e contribuir para a redução das populações (Mangini et al., 2012).
Os resultados do presente trabalho ressaltam a importância de manter os ambientes preservados para garantir a saúde dos animais, principalmente as que envolvem esforço conservacionista por causa da situação de risco, como é o caso de P. yagouarondi, consideradas espécies ameaçadas de extinção na categoria "vulnerável" no Brasil (Chiarello et al., 2008).

CONCLUSÃO


Diante dos resultados obtidos no presente estudo, conclui-se que processo de antiparasitários realizados pelos técnicos do zoológico municipal se mostrou eficiente no controle de parasitoses gastrointestinais.
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RESUMO

Zoológicos existem a milhares de anos, essas coleções de animais silvestres existiam para usufruto da classe dominante como fonte de ostentação e poder refletindo a expansão colonizadora dos impérios. Hoje, o conceito de zoológico mudou substancialmente, a existência de animais silvestres em cativeiro com o objetivo de entretenimento ao público não mais se sustenta. Só se justifica a permanência desses animais em cativeiro com o objetivo de conservação das espécies, e em última instância pela preservação da biodiversidade. Animais em cativeiro estão mais propensos a doenças parasitológicas, pois sua capacidade imunológica pode ser afetada por vários fatores. Alguns exemplos são nutrição, higiene, área restrita e estresse. Dessa forma, este estudo teve por objetivo verificar se há presença ou não de parasitas no organismo do gato mourisco (puma yagouaroundi. O presente estudo foi realizado com as fezes de um exemplar deste animal. Os métodos utilizados foram métodos de sedimentação simples (Hoffmann, Pons e Janer) e o método de flutuação simples (Willis-Mollay). Os resultados obtidos no presente trabalho foram negativos para endoparasitas gastrointestinais.
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PARASITOLOGICAL ANALYSIS OF THE FECES OF THE CAPTIVE MOURISCO CAT (Puma yagouaroundi) AT THE MUNICIPAL ZOO OF CASCAVEL, PR.

ABSTRACT

Zoos have existed for thousands of years, these collections of wild animals were there for the benefit of the ruling class, as a source of ostentation and power, reflecting the expanding colonization of empires. Today, the concept of zoo has changed significantly, the existence of wild animals in captivity for the purpose of public entertainment is no longer sustainable, and the permanence of these animals in captivity is only justified for the purpose of species conservation, and ultimately for the preservation of biodiversity. Animals in captivity are more prone to parasitological diseases, because their immunological capacity can be affected by several factors. Some examples are nutrition, hygiene, restricted area, and stress. Therefore, this study had the purpose of verifying whether there is the presence of parasites in the feline's body. The present study was conducted using the feces of a male puma (puma yagouaroundi). The methods used were simple sedimentation (Hoffmann, Pons and Janer) and the simple flotation technique (Willis-Mollay). The results obtained in this study were negative for gastrointestinal endoparasites.
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O gato-mourisco (Puma yagouaroundi) é um felino de pequeno porte que pertence à classe Mammalia, ordem Carnivora e família Felidae (Silva, 2016). Seu comprimento é em média de 105 cm de sua cabeça até a cauda, algumas de suas características físicas são pernas curtas, corpo alongado e delgado, cauda longa cabeça pequena e orelhas arredondadas e pesa cerca de 2,6 á 5 kg. (BUHR, 2018).
Diferente da maioria dos felinos, seus hábitos são preferencialmente diurnos e podem ser encontrados em pares ou sozinhos (Silva, 2014). Sua alimentação é baseada em aves, répteis e pequenos mamíferos. Tem agilidade nas árvores, mas geralmente forrageia no solo, por isso sua alimentação é bastante variada. (Vale, 2011). Possui a habilidade de nadar, assim consome alguns peixes (Adania et al, 2014).
Em sua grande maioria, os felinos têm hábitos noturnos, mas o gato mourisco tem preferencialmente hábitos diurnos, e geralmente está sozinho ou em dupla. Pode ser encontrados da Argentina até o Texas, no Brasil estão presentes em todos os biomas, mas em baixa população, isto ocorre principalmente pela fragmentação do habitat natural e pela caça (Santos, 2020). Sabe-se que a conservação ex situ da vida selvagem é uma das principais funções dos zoológicos (Francisco e Silveira, 2013)
Os zoológicos são um espaço para a preservação de espécies e educação ambiental. Com a degradação do local que habitam naturalmente, os locais de preservação são vistos como um espaço de salvação para estes animais (Silva e Macêdo, 2014). Porém estar em cativeiro pode ser prejudicial aos animais, acarretando o estresse e induzindo a diminuição de sua capacidade imunológica assim induzindo a irradiação de várias doenças (PIZZUTTO, 2013).
Os animais silvestres são hospedeiros de uma grande variedade de parasitos, que podem atuar como oportunistas ou como agentes primários de doença (Oliveira et al. 2011).
Doenças parasitárias estão diretamente relacionadas à alimentação dos animais, pois podem ingerir hospedeiros contaminados pelo alimento ou pela água, até mesmo os

tratadores podem ser disseminadores de parasitas, por estarem instalados em zonas urbanas os animais em cativeiro também podem ser contaminados por outros animais como roedores e pássaros ou até mesmo por outro animal que divida o recinto. (Dryden, 1996).
O gato mourisco possui uma prática, assim como outros animais de defecar na água e em cativeiro defeca no próprio reservatório de onde irá consumir, dessa maneira há a possibilidade de um animal contaminado com um certo parasita transmitir os demais. Mesmo com grandes esforços dos profissionais da manutenção, o ambiente ainda é propício a infecção dos animais, o que os deixa com uma necessidade de serem sujeitos a tratamentos antiparasitários (Muller et al 2005).

Apesar do grande avanço tecnológico e modernização da medicina veterinária, as doenças parasitárias ainda são consideradas graves problemas para a saúde animal, principalmente quando se referem às espécies parasitárias zoonóticas (Lima, 2018). Porém o parasitismo gástrico é incomumente diagnosticado em gatos. Os sinais clínicos associados a essa patologia são comuns aos das afecções 13 estomacais, tais como vômito crônico e perda de peso (Silva, 2016).
Desta maneira, o objetivo deste estudo foi identificar se havia presença de parasitos gastrointestinais nas fezes do Puma Yagoaroundi cativo.


ENCAMINHAMENTO METODOLÓGICO

Para o desenvolvimento do presente estudo serão realizadas cinco coletas das fezes nos meses de maio e agosto de 2022 no próprio recinto onde o animal é mantido, utilizando- se luvas e espátulas descartáveis, tomando-se o cuidado de coletar apenas porções da parte mais aérea das massas fecais, logo após a defecação para evitar a contaminação ambiental. As amostras foram acondicionadas em frascos plásticos com tampa de rosca, devidamente identificados e posteriormente transportados, para serem analisados por procedimentos para o diagnóstico, utilizando-se os métodos de sedimentação simples (Hoffmann, Pons e Janer) permitindo encontrar ovos e larvas de helmintos e cistos de protozoários e Willis-Mollay que é um método para identificação de larvas e ovos de alguns tipos de nematódeos e oocistos de protozoários.
No procedimento para análise pelo método Hoffmann, Pons e Janer, foram pesados 3 gramas de fezes e diluído em frasco de borrel contendo água, utilizando um bastão de vidro; Em seguida foi coado a emulsão por meio de gaze dobrada em 4, para dentro de um cálice de sedimentação cônico; após esse processo, completei o volume do cálice, acrescentei mais água e misturei bem o conteúdo; Deixando sedimentar por 2 horas.
Com o auxílio de uma cânula, retirei uma pequena porção do sedimento formado e transferi para uma lâmina. Adicionei uma gota de lugol e analisei em microscópio óptico na objetiva de 10 e 40x.
Para o processo de análise pelo método Willis-Mollay, pesei 10g de fezes na tampa do frasco de Borrel. Homogeneizei com um pouco de solução saturada de sal (NaCl).
Completei o volume até a borda do frasco e coloquei na boca do frasco uma lâmina, que ficou em contato com o líquido. Deixei em repouso por 10 minutos. Ao final desse tempo, retirei rapidamente a lâmina, deixando a parte molhada voltada para cima. Corei com Lugol, cobri com lamínula e examinei com objetiva 10x.


RESULTADOS

Foram realizadas cinco amostragens com cerca de 20 dias de intervalo para verificação de possíveis parasitas nas fezes do gato mourisco, nos dias 26/05, 20/06, 04/07, 25/07 e 15/08 no ano de 2022, as amostras foram coletadas pela manhã e levadas ao laboratório para análise, o método utilizado nas análises foram os métodos citados acima.

Tabela 1 – Apresenta os resultados das análises para detecção de possíveis parasitas. Método	Coleta 1	Coleta 2	Coleta 3	Coleta 4	Coleta 5
	Hoffmann, Pons e Janer
	Negativo
	Negativo
	Negativo
	Negativo

	Negativo
	
	
	
	

	Willis-Mollay Negativo
	Negativo
	Negativo
	Negativo
	Negativo

	Fonte: Próprio autor.
	
	
	
	




DISCUSSÃO
O animal do qual as fezes foram analisadas, está cativo no zoológico municipal de Cascavel, no recinto reside uma fêmea da mesma espécie. Este recinto mede cerca de 3x2m, apresentando área de vegetação ao seu redor, sendo aberto para visitação, assim estando sujeito a possíveis contaminações do ambiente. Toda manhã o local é limpo para manter uma boa higiene, e o animal é alimentado diariamente com ratos e pintinhos que são criados em um setor especializado no zoológico.
Para manter a saúde do gato mourisco o zoológico realiza tratamentos contra parasitas a cada seis meses com princípio ativo ivermectina 0,1mg por kg do animal.
A ivermectina pertence à classe das Lactonas macrocíclicas e é obtida a partir da fermentação do Actinomiceto Streptomyces avermitilis (SPINOSA, 2008; PAGE, 2010). Possuiu pelo menos 80 % de 22, 23-dihidroavermectina B1a e até 20 % de 22, 23-dihidroavermectina B1b e é um derivado semi-sintético da abamectina. (Carvalho, 2020)
Em cães e gatos, a ivermectina é indicada para o tratamento de infeções como sarna causada por Sarcoptes scabiei, Otodectes cynotis, Notoedres e Otodectes; Tratamento de infeções endoparasitárias Toxocara canis e cati, Ancilostoma tubeeforme e brasiliense, Capillaria Sp; (Carvalho, 2020)
Foi avaliada a ação da ivermectina sobre larvas de quarto ínstar em gatos infectados experimentalmente com Lagochilascaris minor. Foram aplicados em 30 gatos (divididos igualmente em três grupos I, II e III), sendo inoculado em cada animal por via oral, 50 larvas de terceiro ínstar do parasito. Nos grupos I e II todos os animais pertencentes foram tratados com ivermectina na dose de 200 µg / kg no quinto dia após a vacinação (DAI). Os animais do grupo I foram submetidos a exame clínico entre 30 e 40 dias, e os animais do grupo II - entre 180 e 190 dias, seguido de necropsia. Dez animais do grupo III não foram tratados com nenhum entorpecente, constituindo o grupo controle.
Independentemente do período de observação, 100 % de eficácia foi observada em todos os animais tratados, pois o ciclo biológico do parasita foi completamente interrompido. Todos os animais do grupo controle desenvolveram uma infeção menor com Lagochilascaris. (Barbosa e campos, 2001)
Apesar de tratamento realizado de maneira rotineira, podem ocorrer algumas contaminações, afinal é um ambiente semi-controlado com visitação de humanos, animais domésticos, urbanos e silvestre que vivem livres ao entorno do recinto. Os resultados obtidos através dos métodos utilizados foram todos negativos para presença de adultos e ovos parasitas.

Diferente dos resultados obtidos por Fanfa et al. (2011) em seu estudo com um felino mantido em cativeiro em um criadouro conservacionista em Santa Maria, no Rio Grande do Sul, utilizando o método direto e centrífugo flutuação observou-se a presença de traços de oocisto nas fezes do animal. A infecção foi considerada leve para todos os parasitos. O achado foi ao acaso, em exames de rotina do criadouro, pois o animal não apresentava sinais clínicos decorrentes de parasitoses.
Como visto anteriormente, os diagnósticos por essas parasitoses são de difícil detecção por apresentar sintomatologia genérica e tardia.
No estudo realizado por Wrublewski et al. (2018) na Flona uma Unidade de Uso Sustentável administrada pelo Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade na qual coletou 45 amostras divididas em 3 espécies analisadas pelo método de sedimentação de Hoffmann, todas as amostras de Puma yagouaroundi foram positivas para diferentes formas parasitárias.
Os oocistos são formas que podem permanecer viáveis durante meses, ou mesmo anos, sob condições apropriadas de temperatura, umidade e luminosidade. A sobrevivência de oocistos também favorece a contaminação de hospedeiros intermediários que são presas de felinos (Muller, 2005)
A alta frequência de parasitoses intestinais destaca a necessidade de implementar medidas de controle para melhorar o bem-estar animal e evitar sua disseminação. Podemos observar que a contaminação ambiental e a transmissão de parasitos por animais domésticos, urbanos e silvestres podem prejudicar os ciclos de vida e contribuir para a redução das populações (Mangini et al., 2012).
Os resultados do presente trabalho ressaltam a importância de manter os ambientes preservados para garantir a saúde dos animais, principalmente as que envolvem esforço conservacionista por causa da situação de risco, como é o caso de P. yagouarondi, consideradas espécies ameaçadas de extinção na categoria "vulnerável" no Brasil (Chiarello et al., 2008)


CONCLUSÃO/CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante dos resultados obtidos no presente estudo, conclui-se o controle parasitário realizado pelos técnicos do zoológico municipal se mostrou eficiente no controle de parasitoses gastrointestinais.
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CONCLUSAO DE CURSO.

ot
Eu, m_ng LZ:’ -(, A . Carieira  de
identidade nimero MM:L aluno regularmente matriculado no curso de graduagéio de

Ciéncias Biologicas da Faculdade Assis Gurgacz — FAG. sob registro académico nimero
2Q0u310b 19 declaro estar ciente das regras definidas pelo colegiado do curso de Ciéncias Biologicas
para o processo de realizagdo do trabalho de concluséo de curso. cumprindo. assim os créditos da

disciplina: Trabalho de Conclusdo de Curso.

Declaro ainda que me compromelo a cumprir rigorosamente os prazos definidos para entrega
das diversas etapas do trabalho, bem como a estar em todos os encontros previstos com o professor

orientador.

Professor orientador: f&nlﬁﬁ_m“mda_fuzw&_

Titulo provisério:
Asols 'o‘,ujﬂgtb Cottonal, PR.

cﬁua MM
Cascavel, 05 dengvewihns de 2023

i ptlle ko it

Nome legivel do aluno Assinatura do aluno





